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L I D E R Ó L O G O  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O liderólogo é a conscin dedicada aos estudos teáticos, experimentos, pes-

quisas, ações e publicações tarísticas no campo da Liderologia, subespecialidade da Consciencio-

logia, tendo por finalidade a difusão de ideias neoverponológicas libertárias, a ampliação da luci-

dez evoluciológica e o desenvolvimento de neolíderes, com exemplarismo cosmoético na análise 

da interassistencialidade nos diversos contextos e paracontextos grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição logo deriva do idioma Grego, lógos, 

“proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apareceu, em cultismos, a partir do Sé-

culo XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 01.  Especialista em Liderologia. 02.  Liderologista. 03.  Estudioso da 

Liderologia. 04.  Cientista da liderança interassistencial. 05.  Parapesquisador liderológico. 06.  

Expert em tipos e estilos de liderança. 07.  Analista do epicentrismo consciencial. 08.  Pesquisa-

dor do exemplarismo liderológico. 09.  Pesquisador da auto, hetero e coliderança evolutivas. 10.  

Especialista em liderança multidimensional. 

Neologia. O vocábulo liderólogo e as duas expressões compostas liderólogo iniciante  

e liderólogo veterano são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 01.  Agente antiliderológico. 02.  Imperito em Liderologia. 03.  Desco-

nhecedor dos princípios liderológicos. 04.  Negligente em liderança. 05.  Especialista em gestão. 

06.  Administrador. 07.  Cientista da administração. 08.  Pesquisador da gestão. 09.  Analista or-

ganizacional. 10.  Estudioso da governança. 

Estrangeirismologia: o feedback tarístico na qualificação da liderança; a expertise lide-

rológica; o mentoring; o know-how da autocientificidade; o estudo do modus operandi na lideran-

ça; o checkup periódico da atuação liderológica; o follow up liderológico; as best practices evolu-

tivas da liderança; o balanced scorecard da liderança evolutiva; o Autopesquisarium; o acid test 

da Liderologia; o turning point evoluciológico; o coach evolutivo; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade liderológica teática e cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderólogo 

inteligente autorreflete. Liderólogo: autorreciclante contínuo. Liderologia: interassistencialida-

de, desassedialidade. Liderólogo: especialista evolutivo. Estudemos o epicentrismo. Liderólogo: 

pesquisador multidimensional. Liderólogo aponta neoverpons. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conscienciocracia. Na transição para o Estado Mundial, neste Planeta, ou seja,  

a substituição do dinheiro pela liderança cosmoética, a condição mais difícil é a superação do 

egoísmo e do orgulho dos Seres Humanos”. 

2.  “Estudo. Quem estuda chega antes ao Curso Intermissivo (CI) e alcança a liderança 

interassistencial mais cedo”. 

3.  “Liderança. Tudo exige liderança”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa liderológica; a qualificação do holo-

pensene liderológico; o holopensene pessoal da autolucidez no processo liderológico; o holopen-

sene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o ho-

lopensene pessoal do exemplarismo; o holopensene do sobrepairamento cosmoético; o materpen-

sene da liderança interassistencial; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evolu-
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ciopensenes; a evoluciopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os lideropensenes;  

a lideropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a investigação da auto e coliderança evolutivas; a análise dos pilares da lide-

rança sob o paradigma consciencial; o estudo das especialidades interligadas à Liderologia; a pes-

quisa das bases da liderança cosmoética e do empreendedorismo evolutivo; o nível de autocosmo-

ética do liderólogo; a avaliação cosmoética dos indicadores liderológicos; a identificação dos gar-

galos liderológicos perante contextos de pressão; a desdramatização do diagnóstico autolideroló-

gico; a cientificidade pesquisística qualificada; os critérios e referenciais para a avaliação dos fa-

tos e dados de modo preciso; a cosmovisão sobre os erros do líder; a expansão autavaliativa das 

200 questões na seção Liderança do Conscienciograma; o aprofundamento analítico dos trafares, 

trafais e trafores no exercício da liderança; a comunicação autocosmoética assertiva; a taxologia 

dos diversos tipos e estilos de liderança; o mapeamento e a interpretação correta dos contextos 

grupais; a autorreflexão enquanto recurso para a qualificação pesquisística; a identificação da in-

tencionalidade na atuação do líder; a isenção e a imparcialidade para evitar distorções e autenga-

nos; a anticosmoética nos confrontos e conflitos pelo poder; as ideologias distinguidas na atitude 

do líder; as mentiras para conquistar status; as subjugações e manipulações identificadas; a im-

pulsividade nas decisões; a influência das doutrinações; o impacto grupal do líder egoico corrup-

to; a falta de coragem no autenfrentamento das autorreciclagens; os indicadores liderológicos da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o exemplarismo cosmoético; o estudo do temperamento pessoal; 

a autolucidez para a qualificação da liderança autocosmoética; a autoqualificação em prol da evo-

lução grupal; a tridotação consciencial; os indicadores polimáticos; a autossuperação dos gargalos 

emocionais; a restauração dos erros do passado; o sobrepairamento cosmoético para a avaliação 

liderológica correta; o respeito à singularidade consciencial; a incorruptibilidade autocosmoética; 

as ações e repercussões do epicentrismo consciencial interassistencial; o propósito da Liderologia 

Interassistencial para a aceleração evoluciológica; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à Lidero-

logia; o estudo teático dos itens do Memorando Conscienciológico para a qualificação da futura 

liderança interassistencial; a desperticidade enquanto sustentáculo nas autopesquisas liderológi-

cas; o líder sendo minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na teática lideroló-

gica; as bases da Paraliderologia Interassistencial; a avaliação dos paraindicadores na atuação li-

derológica; a percepção dos contextos multidimensionais; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a compreensão da parapauta nas interlocuções; a lucidez paracronológica; a projeção lú-

cida (PL) para a conexão com as neoverpons da liderança interassistencial; a qualificação da tene-

pes para a conexão assistencial perante os diferentes perfis liderológicos; o rapport com os ampa-

radores extrafísicos na ampliação da lucidez liderométrica; o nível da paraliderança multidimen-

sional; o estudo do assédio extrafísico nos contextos liderológicos; a análise dos contrafluxos pro-

movidos por assediadores extrafísicos no posicionamento liderológico; a atenção às parassincro-

nicidades na pesquisa da atuação liderológica; o desempenho epicêntrico diante dos contextos ex-

trafísicos adversos; o desenvolvimento da autoconfiança parapsíquica; o reconhecimento do para-

papel do líder na evolução; a importância da holomemória no estudo do temperamento na atuação 

do líder; a análise dos extrapolacionismos parapsíquicos na evolução do líder; o epicentrismo para 

a aglutinação multidimensional de líderes interassistenciais; a Pré-Intermissiologia; a qualificação 

parapolítica da conscin líder; o desenvolvimento de neolíderes interassistenciais no CI; o respeito 

à liberdade consciencial multidimensional; a condição do liderólogo epicentro enquanto agente da 

reurbanização no planeta Terra rumo à Megafraternologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização–pesquisa liderológica; o sinergismo Li-

derologia-Mentalsomatologia; o sinergismo estudo liderológico–teaticidade recinológica; o si-
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nergismo diagnóstico correto–indicador qualificado; o sinergismo detalhismo-cosmovisão; o si-

nergismo autocriticidade-transparência. 

Principiologia: os princípios da liderança cosmoética; o princípio da cientificidade pes-

quisística; o princípio do megafoco evolutivo; o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da liderança libertária interassistencial. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador liderólogo; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) aplicado nas pesquisas liderológicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) refle-

tindo o nível da liderança; o código evolutivo das consciências; o código de exemplarismo pes-

soal (CEP) relativo à liderança; o código de valores pessoais aplicado no desenvolvimento do li-

derólogo; o código existencial pessoal. 

Teoriologia: a teoria da FEP; a teoria do pensene; a teoria da reurbex; a teoria da evo-

lução consciencial; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da espiral evolutiva; a teática au-

toconscienciométrica; o abertismo pesquisístico no estudo das teorias liderológicas. 

Tecnologia: a aplicação e observação dos resultados das técnicas liderológicas; a técni-

ca de avaliação da consciência integral (Conscienciograma); a técnica da autorreflexão continu-

ada; as técnicas pesquisísticas; a técnica dos balanços existenciais; a técnica da glasnost. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para o estudo 

liderológico; o voluntariado liderológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado autopesquisístico; o voluntariado teático da tares; o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto recursos na qualificação 

dos estudos e pesquisas em Liderologia Interassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da liderança na própria evolução; o efeito libertário da pesquisa li-

derológica; o efeito do exemplarismo cosmoético do líder; os efeitos construtivos do liderólogo 

tarístico; o efeito esclarecedor da escrita neoverponológica resultante do estudo liderológico; os 

efeitos potencializadores da Liderologia Interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autopesquisa liderológica; as neossi-

napses geradas a partir da avaliação dos indicadores liderológicos; as neossinapses construídas 

por meio dos estudos da liderança cosmoética; as neossinapses obtidas perante as atitudes dos lí-

deres; as neossinapses geradas pela conexão multidimensional; as neossinapses verponológicas 

do liderólogo; as neossinapses oriundas das experiências políticas e parapolíticas. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese-megassíntese na busca da essência liderológica; o ci-

clo liderológico interpretar-refletir-disseminar; o ciclo mentalsomático pensar-planejar-comuni-

car-agir; o ciclo holobiográfico; o ciclo liderométrico avaliação-diagnóstico-resultados; o ciclo 

neoideia-autorreflexão-inovação; o ciclo apreender-aprender-reaprender. 

Enumerologia: a manifestação do líder autocosmoético; a manifestação do líder empre-

endedor; a manifestação do líder teático; a manifestação do líder exemplarista; a manifestação do 

líder tarístico; a manifestação do líder desperto; a manifestação do líder serenológico. 

Binomiologia: o binômio autorganização-liderança; o binômio liderólogo-liderometria; 

o binômio teática-verbação; o binômio discernimento-lucidez; o binômio admiração-compreen-

são; o binômio autorresponsabilidade-autopesquisa; o binômio liberdade-singularidade. 

Interaciologia: a interação autolucidez evolutiva–balanço liderológico; a interação pes-

quisa liderológica–ponderação evolutiva; a interação liderança avançada–cosmovisão; a intera-

ção diagnóstico–oportunidade restaurativa; a interação autoliderometria-autodesassedialidade; 

a interação liderança–curso grupocármico; a interação CI–liderança interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo estudos liderológicos–neoverpons; o crescendo de lucidez 

na escala evolutiva das consciências; o crescendo monovisão-cosmovisão-omnivisão; o cres-

cendo liderança ética–liderança cosmoética; o crescendo retrospectiva-perspectiva-prospectiva; 
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o crescendo virtuoso da melhoria contínua; o crescendo liderólogo conscienciólogo–liderólogo 

desperto–liderólogo evoluciólogo–liderólogo Serenão. 

Trinomiologia: a importância do trinômio autodiscernimento-fato-parafato na pesquisa 

liderológica teática; o trinômio autenticidade-integridade-incorruptibilidade; o trinômio autoli-

derança-coliderança-empreendedorismo; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interas-

sistência; o trinômio autorreconhecimento-autorreciclagens-neoposicionamento; o trinômio pes-

soal posicionamento-comportamento-exemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio liderança evolutiva–intelectualidade–interassistencialida-

de–parapsiquismo; o polinômio analisar-compreender-conhecer-evoluir; o polinômio teoria-hi-

pótese-especulação-opinião; o polinômio revisão-concepção-acréscimo-aprofundamento; o poli-

nômio abertismo-atacadismo-neofilia-autodeterminação; o polinômio liderança multidimensio-

nal–exemplarismo cosmoético–autodomínio consciencial–verbação interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo li-

derança psicossomática / liderança mentalsomática; o antagonismo liderança convencional / li-

derança libertária; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo competir / cooperar; o antago-

nismo meta evolutiva / zona de conforto. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo de a disci-

plina trazer liberdade; o paradoxo da invisibilidade da liderança eficaz; o paradoxo da Cosmoé-

tica Destrutiva; o paradoxo da infiltração cosmoética; a pesquisa exaustiva pelo liderólogo do 

paradoxo da união pela liberdade; o paradoxo da megaliderança silenciosa do Serenão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a interassis-

tenciocracia; a meritocracia; a parademocracia; a pesquisocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; as leis da empatia; a lei do maior esforço aplicada 

à liderança cosmoética; a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; a lei da espiral 

evolutiva; a lei do aperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a liderofilia; a autexperimentofilia; a autocoerenciofilia; a autorganizaciofilia; 

a biofilia; a conviviofilia; a cosmovisiofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autorrecinofobia; a conscienciometrofobia; a cogni-

ciofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da apriorismose; o fim da síndrome da auto-

vitimização; a descontinuidade na síndrome da dispersão consciencial (SDC); a profilaxia da sín-

drome da inércia; a autocura da síndrome da insegurança; a redução da síndrome do perfeccio-

nismo; a prevenção da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania; a mania de desistir; a mania de reclamar; 

a mania da desculpa; a mania de não assumir a liderança; a mania do acobertamento dos erros. 

Mitologia: o mito da espera pelo momento adequado; o mito da evolução sem autesfor-

ço; o mito da avaliação perfeita; o mito de o líder estar sempre certo; o mito da mudança autevo-

lutiva sem desassédio; o mito das verdades absolutas; o mito do consenso absoluto. 

Holotecologia: a administroteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; a cosmoetico-

teca; a despertoteca; a evolucioteca; a inventarioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Liderometria; a Autevoluciologia; a Consciencio-

metrologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Discernimentologia; a Mentalsomatologia; 

a Maxiproexologia; a Holomaturologia; a Holopensenologia; a Interassistenciologia; a Grupocar-

mologia; a Parapoliticologia; a Pararreurbanologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin líder evolutiva; a conscin pesquisadora; a conscin enciclopedista; 

a conscin libertária; o liderômetra; o ser desperto; o ser interassistencial; o teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o liderólogo; o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor;  

o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o epi-
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con lúcido; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o líder; o reciclante existencial;  

o intelectual; o exemplarista; o evoluciente; o tenepessista; o inversor existencial; o ofiexista;  

o projetor consciente; o tertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a lideróloga; a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora;  

a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopoli-

ta; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a epicon lúcida; a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a líder; a reciclante existen-

cial; a intelectual; a exemplarista; a evoluciente; a tenepessista; a inversora existencial; a ofiexis-

ta; a projetora consciente; a tertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderólogo iniciante = a conscin pesquisadora da liderança jejuna, ainda 

incipiente, com base em fatos, biografias e parapsiquismo esboçante; liderólogo veterano  

= a conscin pesquisadora traquejada da liderança multidimensional, com base em fatos, parafatos, 

biografias e parapsiquismo desenvolvido. 

 

Culturologia: a cultura da Liderologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura 

da Evoluciologia; a cultura da Politicologia; a cultura da Sociologia; a cultura da autorrecicla-

gem; a cultura da pesquisa permanente; a cultura da interassistencialidade. 

 

Taxologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 36 variáveis, qualidades ou características do líder passíveis de serem esquadrinhadas: 

01.  Adaptabilidade: a integração positiva diante das variadas circunstâncias. 

02.  Amparabilidade: o auxílio lúcido prestado e recebido em diferentes contextos. 

03.  Anticonflitividade: o autocontrole da impulsividade e da reatividade. 

04.  Assertividade: o posicionamento preciso nos momentos críticos. 

05.  Autenticidade: a manifestação sincera sem manipulações. 

06.  Cientificidade: a atividade pesquisística e técnica na função tarística. 

07.  Comunicabilidade: a interação interconsciencial clara e objetiva. 

08.  Convivialidade: o propósito ortoconviviológico na busca do melhor para todos. 

09.  Cosmoeticidade: a aplicação exemplarista das cláusulas cosmoéticas pessoais. 

10.  Criatividade: a geração de neoverpons e associação de neoideias. 

11.  Criticidade: o senso de auto e heterocrítica com lucidez e discernimento. 

12.  Desassedialidade: a condição auto e heterodesassediadora nas variadas situações. 

13.  Exaustividade: o aprofundamento nos estudos das técnicas liderológicas. 

14.  Flexibilidade: a habilidade para compreender o ponto de vista do outro. 

15.  Honestidade: a atitude sincera e sem mentiras. 

16.  Imparcialidade: o sobrepairamento cosmoético com equilíbrio. 

17.  Incorruptibilidade: o comportamento de não aceitar acumpliciamentos. 

18.  Integridade: a manifestação integral sem subterfúgios. 

19.  Intelectualidade: a ampliação da curva de aprendizado e neoconhecimentos. 

20.  Intencionalidade: a intenção positiva para agregar valor. 

21.  Interassistencialidade: a prontidão interassistencial impulsionadora. 

22.  Liberdade: o respeito às escolhas e ao momento evolutivo pessoal. 

23.  Logicidade: a avaliação das etapas, conexões e resultados. 

24.  Maturidade: o autenfrentamento e a desdramatização do processo liderológico. 
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25.  Megafraternidade: a empatia plena para a evolução de todos. 

26.  Mentalsomaticidade: o acesso à holomemória e à holobiografia. 

27.  Paraperceptibilidade: o parapsiquismo intelectual resgatogênico. 

28.  Pensenidade: o nível ortopensênico e o impacto nas pessoas e ambientes. 

29.  Projetabilidade: a experiência multidimensional interassistencial e esclarecedora. 

30.  Racionalidade: o raciocínio equilibrado diante das pressões emocionais. 

31.  Resolutividade: a decisão inteligente proativa na busca de soluções. 

32.  Responsabilidade: a assunção das tarefas interassistenciais. 

33.  Serenidade: a acalmia perante contrafluxos e pressões. 

34.  Singularidade: a qualidade da contribuição exclusiva de cada consciência. 

35.  Sustentabilidade: a continuidade e a manutenção da interassistência. 

36.  Teaticidade: a prática e a exemplificação das neoteorias conscienciais. 

 

Pesquisologia. Segundo a Liderologia Interassistencial, eis, por exemplo, listadas na or-

dem alfabética, 14 técnicas aplicáveis ao desenvolvimento das pesquisas pelo liderólogo: 

01.  Técnica da autorreflexão de 5 horas: o nível reciclogênico na liderança cosmoética. 

02.  Técnica da egobiografia proexológica comparada: a história da proéxis do líder. 

03.  Técnica da equivalência tridotacional: a metria do líder na tridotação consciencial. 

04.  Técnica da identificação do materpensene pessoal: a raiz pensênica do líder. 

05.  Técnica da identificação do megatrafor: a autossuperação epicêntrica avançada. 

06.  Técnica da pontoação: a quantificação e a enumeração das pesquisas liderológicas. 

07.  Técnica do autoinventariograma: a produmetria liderológica evolutiva. 

08.  Técnica do conscienciograma: o nível da consciência integral do líder. 

09.  Técnica do contraponto senso / contrassenso: o cotejo entre as ideações do epicon. 

10.  Técnica do cosmograma: o alcance da cosmovisão holopensênica humana. 

11.  Técnica do diário: a autoinvestigação consciencial detalhista da evolução do líder. 

12.  Técnica do mapeamento pensênico: o padrão autopensênico cotidiano na liderança. 

13.  Técnica dos indicadores autoconscienciométricos: a liderometria aplicada. 

14.  Técnica dos perfis liderológicos: os tipos e estilos de liderança. 

 

Autoteaticologia. A conscin pesquisadora de liderança evolutiva deve, prioritariamente, 

exemplificar multidimensionalmente a própria atuação quando na condição de epicentro de de-

mandas grupais. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 técnicas autaplicáveis capazes de qua-

lificar o desempenho da autoliderança: 

01.  Técnica da assunção da autoliderança evolutiva: a admissão epicêntrica. 

02.  Técnica da autopacificação interassistencial: a acalmia íntima e o sobrepaira-

mento. 

03.  Técnica da firmeza decisória: o posicionamento antidesviacionista e completista. 

04.  Técnica da gestão pela singularidade: a manifestação personalíssima. 

05.  Técnica da madrugada: as autorreflexões em período antelucano para decisões. 

06.  Técnica da qualificação da intenção: a análise da finalidade da manifestação. 

07.  Técnica de autorganização: a otimização do desempenho consciencial. 

08.  Técnica do bloco tridisciplinar: a multidisciplinaridade pesquisística. 

09.  Técnica do crescendo: a amplificação ou progressão nos empreendimentos. 

10.  Técnica do empreendedorismo evolutivo: o resultado interassistencial. 

11.  Técnica do nível da liderança cosmoética: a auto e coliderança evolutivas. 

12.  Técnica do posicionamento cosmoético: a liderança autocosmoética. 

13.  Técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer: o autequilíbrio na realização. 

14.  Técnica energética pararreurbanológica: a cooperação em prol da reurbanização 

extrafísica. 

 

Requisitos. Concernente à Liderometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

requisitos relevantes à autoqualificação do liderólogo: 
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01.  Autopensenidade: o nível autopensênico homeostático. 

02.  Desperticidade: o nível de manutenção do autodesassédio. 

03.  Docência: o nível da qualidade tarística autexpositiva. 

04.  Escrita: o nível da conscienciografia evolutiva. 

05.  Grupocarmalidade: o nível da convivialiade sadia grupocármica. 

06.  Parapsiquismo: o nível da paraperceptibilidade interassistencial. 

07.  Pesquisa: o nível das pesquisas descrenciológicas evidenciadas. 

08.  Técnica: o nível das aplicações das técnicas liderológicas. 

09.  Tenepes: o nível da interassistência tenepessológica. 

10.  Voluntariado: o nível da atuação voluntária contínua. 

 

Escala. Atinente aos estudos da Conscienciocentrologia, o liderólogo desenvolve grada-

tivamente a expertise na análise dos diversos níveis de manifestação dos líderes e as respectivas 

diretrizes evolutivas, considerando a escala evolutiva das consciências, desde os tipos e estilos 

nosográficos até os mais homeostáticos. Liderólogo estuda evolução. 

 

Qualificação. Conforme a Planejamentologia, o desenvolvimento dos estudos em Lide-

rologia, embasado em diagnóstico pensênico, análises liderométricas antecedentes e avaliações de 

desempenho, auto e heteroprescritivas, possibilita a identificação do perfil liderológico e viabiliza 

reciclagens mais profundas para a qualificação liderológica, em prol da aceleração evolutiva. 

Liderólogo inteligente planeja. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o liderólogo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciometrologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Liderometria:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitólogo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

15.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

 

O  LIDERÓLOGO  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  IN-
TERASSISTENCIAL  ATUA  NO  DESENVOLVIMENTO  DE  IDEI-
AS  LIBERTÁRIAS,  TARÍSTICAS,  COSMOÉTICAS  E  NA  PA-

RARREURBANIZAÇÃO,  VISANDO  A  EVOLUÇÃO  DE  TODOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza pesquisas e contribui para o desenvolvi-

mento de neolíderes e da Liderologia? Quais as neoverpons publicadas no campo da liderança 

cosmoética? 
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